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E, de repente, vem uma notícia que muda toda a vida de

homens e mulheres: uma criança vai chegar!

“A Missão de Ser Pai e 

Mãe”

Casais se unem, mas

podemos dizer que um

verdadeiro núcleo

familiar inicia-se com a
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chegada de uma criança que consigo traz o grande poder de

transformá-los em pais e mães. Na maioria dos casos a criança

que se espera já tem um lugar todo especial no imaginário de

seus pais, mesmo antes de eles se unirem. Quem de nós nunca

pensou em como seria o seu filho quando ele chegasse?

Muitos desejos e expectativas!

Mas, apesar de muito ouvir, falar e estudar, nada substitui a

vivência da parentalidade. É preciso se deparar com dúvidas,

fazer escolhas, tomar decisões, tudo isso em uma função nunca

antes exercida. E filhos não vêm com manuais de instrução!

Assim, os pais evoluem e amadurecem enquanto educadores à

medida que eles crescem e suas necessidades vão se

modificando. Mesmo “pais de segunda ou terceira viagem”

enfrentam desafios, pois cada filho é único, bem como suas

demandas.

Vania Loureiro 

– “A missão de Ser Pai e Mãe”
I



Podemos chamar de “missão” essa nova função, pois ela tem

características muito especiais, diferentes de várias outras que

desempenhamos. Acredito que uma delas seja o tempo de

duração, já que o prazo é indefinido; é para toda a vida. E a

mais importante de todas, a meu ver, é a sua própria essência: a

de trazer ao mundo e ajudar a formar outro ser humano. Pais

biológicos, adotivos ou de criação, todos desempenham a

função paterno-materna que envolve cuidado, acolhimento,

transmissão de valores, formação acadêmica, moral, religiosa,

entre tantas outras.

“o prazo é indefinido; é para toda a vida.”
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Um dos principais desafios de

um pai ou mãe é que o

exercício de sua missão exige

muito de si mesmos, pois

acontece na interação com esse

outro ser, seu filho ou filha, que

tem características próprias,

peculiaridades, especificidades, e interagir pressupõe

identificação, empatia, doação, confronto, capacidade de lidar

com frustrações e muito mais.

Vania Loureiro 

– “A missão de Ser Pai e Mãe”
I



Assim, conhecer a si mesmo e estar aberto para conhecer o

outro se faz condição essencial para o sucesso dessa

empreitada. A Psicologia oferece grandes obras de autores que

estudam o desenvolvimento humano, os aspectos

socioemocionais e, principalmente, as relações interpessoais.

Dentre outras contribuições da psicologia, uma técnica eficaz é

amplamente utilizada: o Treinamento de Pais, que enfoca a

família como um todo, com o objetivo de promover

comportamentos adaptativos nos seus filhos, a partir da

modificação das práticas disciplinares. A psicoterapia também

pode contribuir muito para o autoconhecimento de ambos e

ajudar no trato com diferentes fases da vida tal como a

adolescência, por exemplo, sem falar nos benefícios que traz

nos casos de transtornos específicos, como os de déficit de

atenção e hiperatividade, de ansiedade, de desregulação de

humor, do espectro autista, entre tantos outros.
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Vania Loureiro 

– “A missão de Ser Pai e Mãe”
I



diálogo

vínculo

modelo

Vania Loureiro 

– “A missão de Ser Pai e Mãe”
I
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Algumas dicas valiosas podem ajudar muito:

• O diálogo é essencial

I. Converse com seu filho e saiba ouvir.

II. Mostre interesse pelo que acontece com ele na 

escola, no clube, com os amigos, etc.

III. Dê limites, mas também elogie o que ele faz de bom.

• Fortaleça o vínculo familiar

I. Demonstre afetividade.

II. Participem de atividades juntos. Brinquem, cantem, 

ajudem-se em tarefas de casa.

III. Estabeleçam uma rotina própria da família.

IV. Estejam próximos, mesmo que distantes. Ligue, 

deixe bilhete.

• Não se esqueça: você é o modelo!

I. Transmita seus valores ao seu filho.

II. Comporte-se do jeito que você gostaria que ele 

fizesse.

III. Ensine e valorize bons hábitos.

Pais e cuidadores não nascem

prontos, crescem junto com

seus filhos e, com uma boa

dose de persistência, autoridade

e amor seguem construindo, da

melhor forma possível, a

história de suas vidas,

desempenhando a sua missão.



II
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Marisa de Araujo Gaspar  
– A arte de educar nossos filhos através da educação emocional

Karen tem quatro anos, é uma menina

doce e calma, mas quando fica irritada

vira as costas para o seus pais, gesticula

com os braços para cima diz bem alto:

“Que se dane” e vai saindo feito um

projetinho de gente, diz seu pai

achando graça da reação da sua filha.

De fato, muitos de nós acharíamos graça dessa menininha

expressando essa emoção tão forte de irritação, mas será que

acharíamos engraçado nossa esposa ou nosso marido nos

tratando assim, ou se nosso chefe explodisse desta forma

conosco, no ambiente de trabalho, quando estivesse de cabeça

quente? Essa menininha está expressando uma emoção e o que

fazemos com ela, achamos graça? É preciso, o quanto antes,

iniciar a educação emocional das crianças e este artigo tem

como objetivo propor um diálogo sobre esta situação.

Ainda é comum encontrarmos relatos de pessoas que

acreditam que para tomarmos decisões acertadas em nossa

vida, precisamos ser racionais e deixar as emoções de lado,

pois muitas vezes elas nos atrapalham. No entanto, a maioria

das pessoas que tem este discurso são pessoas que não

aprenderam a lidar com suas emoções e, por isso, preferem



deixá-las afastadas do seu cotidiano; mas as emoções estão

presentes e fazem parte de todos nós. Se não a reconhecemos

em nossas vidas elas se apresentam de forma impositiva e

violenta. Basta pensar na devastação que um ataque de raiva

provoca em nossa vida profissional, ou no medo que nos

impede de avançar em nossos projetos e ainda o choro

compulsivo em um momento desfavorável.
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Se é verdade que as emoções muitas vezes nos colocam em

situações difíceis, também é verdade que são essas mesmas

emoções que nos salvam de muitas enrascadas, por isso

precisamos reconhecê-las em nossas vidas.

É preciso aceitar as emoções e

tentar entendê-las, sem, no entanto,

deixar-se cegar por elas. Todos já

conheceram adultos que ficaram

em situações difíceis depois de um

descontrole emocional. É preciso

iniciar essa educação emocional na

infância para que as crianças enfrentem os desafios de forma

saudável, tanto física quanto emocionalmente, e superem com

mais facilidade os percalços da adolescência e da vida adulta.

Hoje se sabe que as emoções são tão fundamentais para

tomadas de decisões, quanto o são o sucesso pessoal e

profissional, mas se não é correto eliminar as emoções, como

também não é correto deixar que elas dominem a situação.

II
Marisa de Araujo Gaspar  
– A arte de educar nossos filhos através da educação emocional
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Saúde emocional das crianças

Não há dúvidas de que o papel dos pais no crescimento dos

seus filhos seja primordial para a sua formação. São os pais

que nos apresentam ao mundo depois que abrimos os olhos,

guiam-nos nesse processo pelo qual aprendemos a perceber

tudo o que nos rodeia, através dos sentidos e das nossas

particularidades.

Para que as crianças possam aprender a lidar com suas

emoções é muito importante que elas vejam seus pais falando

sobre emoções, de forma aberta e despreocupada. Para ajudar

nesta tarefa, podemos utilizar filmes, jogos, revistas, situações

do cotidiano, entre outros, como oportunidades para conversar

sobre as emoções, aprender a identificar e ensinar as crianças a

lidarem com suas emoções e com cada uma das situações.

Os pais são responsáveis pela educação

das crianças e, por isso, não devem

esquecer que suas atitudes são um

exemplo a ser seguido por elas.

Em contínua fase de aprendizagem, elas funcionam como uma

esponja absorvendo o aprendizado sobre como se comportar

através do exemplo, que funciona muito mais do que as

palavras que ditam as regras de como devem ser. Quem não

conhece aquele bordão “faça o que eu digo, mas não o que

faço”? Apesar de muito popular, essa frase refere-se a um erro

de conduta. Os pais são a principal referência das crianças,

portanto eles imitarão muitas coisas que seus pais fazem,

assim, a saúde emocional das crianças é guiada pelo

comportamento dos pais.

II
Marisa de Araujo Gaspar  
– A arte de educar nossos filhos através da educação emocional
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Como as crianças expressam a inteligência emocional

Tudo isso dependerá da idade da criança, é claro, mas,

geralmente, podemos afirmar que há certos sinais que

poderiam indicar que o seu filho está desenvolvendo a sua

inteligência emocional de forma saudável. A seguir, alguns

exemplos de comportamento em crianças que estão sendo

educadas emocionalmente:

• Tendem a se relacionar de forma espontânea e positiva com

pessoas de qualquer idade;

• Sua expressão corporal projeta felicidade e entusiasmo;

• Estão mais dispostas a “escutar” e a considerar opções ou

opiniões diferentes das suas;

• Exteriorizam seus sentimentos e demonstram afeto de

forma natural e espontânea;

• São respeitosos sobre os desejos e sentimentos dos seus

pares;

• Sabem “gerenciar” melhor sua impulsividade;

• Podem resolver situações problemáticas com bastante

facilidade (sempre que estiver ao seu alcance, é claro);

• São capazes de se expressar, trocar ideias e até discordar,

com respeito, quando não concorda com algo.

II
Marisa de Araujo Gaspar  
– A arte de educar nossos filhos através da educação emocional
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Com a inteligência emocional, as crianças tornam-se

mais autoconfiantes, seguras, calmas, mais tolerantes e

menos agressivas. Ter autocontrole e autogestão das suas

emoções ajudará a preparar as crianças para a vida.

Faz parte da tarefa de ser pai ou mãe conhecer os filhos, saber

seus gostos, seus sentimentos, o que os incomoda e o que os

deixam felizes. Só assim será possível ajudá-los no caminho

do autoconhecimento. Educar-se para cultivar certas emoções

é o fator determinante para ter uma melhor qualidade de vida.

II
Marisa de Araujo Gaspar  
– A arte de educar nossos filhos através da educação emocional
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III
Silvana Rocha Furtado 

– O papel dos pais na psicoterapia dos filhos

Psicoterapia é toda intervenção que visa aumentar a adaptação do

cliente ao seu meio social ou à redução das condutas desadaptativas.

É um processo realizado por um profissional especializado, com o

objetivo de promover o autoconhecimento e o crescimento pessoal. É

fundamental para aprender a lidar com questões cotidianas e para o

tratamento de transtornos emocionais.

A diferença entre uma psicoterapia com um adulto e a psicoterapia

infanto-juvenil está nos métodos e técnicas utilizados para alcançar o

bem-estar emocional. Na psicoterapia infanto-juvenil, o lúdico está

muito presente, pois estes não possuem a mesma capacidade e

complexidade para se expressar tal qual o adulto. As crianças

utilizam simbolismo em seus desenhos e brincadeiras, já os

adolescentes se comunicam com o corpo, tanto no gestual como no

vestuário; suas brincadeiras incluem jogos variados, dentre outras

formas de comunicação verbal ou não e, assim, conseguem expressar

seus pensamentos, sentimentos e emoções, por isso pais, não se

preocupem quando perguntarem aos seus filhos “O que você fez

hoje?” e eles responderem “fiz um desenho” ou “eu brinquei o tempo

todo”, porque isso faz parte da terapia.

Outra diferença entre as psicoterapias é a participação ativa da

família na psicoterapia dos filhos. No decorrer do processo

terapêutico, os pais são convidados pelo psicólogo a participar das

sessões realizadas por ele com o objetivo de ouvi-los, trocar

informações, esclarecer dúvidas e dar-lhes orientações, deste modo o

processo terapêutico acontece de forma eficaz e prazerosa para

ambos.
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III
Silvana Rocha Furtado 

– O papel dos pais na psicoterapia dos filhos

A criança e a família em psicoterapia

Sabemos que a definição de família é bem mais do que um conjunto

de pessoas ligadas a certo grau de parentesco, e que seu caráter

saudável não confere a seus elementos em si, mas como se

configuram, o lugar que cada um ocupa na dinâmica familiar e as

funções estabelecidas.

É na família que aprendemos valores, caráter,

regras sociais, herdamos seus costumes e

vivemos uma influência mútua, construímos e

somos construídos, por isso a presença da

família no processo terapêutico é importante,

pois além de contribuir e muito na terapia, o

vínculo familiar é fortalecido.

Com certeza você já falou ou já ouviu alguém dizer: “É só uma

criança, ainda não entende nada!” Será?!

Esse pensamento de que as crianças, por serem pequenas, estão

alheias a tudo o que acontece à sua volta e, por isso, não entendem

nada do que se passa é de fato bem comum; porém, as crianças

podem sim ser afetadas por tudo aquilo que os pais ou responsáveis

falam ou fazem em sua presença. Devemos lembrar de que os tempos

são outros e que as crianças de hoje são bem mais dinâmicas,

curiosas e criativas, por isso não só devemos prestar atenção ao que

falamos e fazemos na presença dos pequenos, como também o que

falamos e fazemos diretamente a eles, como por exemplo: “Ana, uma

garotinha de seis anos, foi passar o final de semana com os avós, era

a primeira vez que saía com eles sem a presença dos pais e estava

bastante animada com isso. Durante o passeio, sua empolgação era

tanta que começou a perguntar sobre tudo o que via. À noite

conversava animadamente sobre o passeio quando o avô vira para

ela e diz: - Cala a boca menina deixa a gente dormir, você não cansa

de falar não é?
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III
Silvana Rocha Furtado 

– O papel dos pais na psicoterapia dos filhos

Esse exemplo é um caso meramente ilustrativo, mas que poderia

muito bem estar acontecendo em qualquer família. O que aconteceu

com a Ana para ela que ficasse praticamente muda? Possivelmente

uma interpretação errada e o surgimento da crença de que ela só

atrapalha, e a partir daí, ocorreu o surgimento da timidez, o medo de

falar em público, insegurança e várias outras crenças limitantes que

impedirão Ana de ser quem ela realmente é.

A maioria dos pais luta contra o pensamento de que o filho precisa de

ajuda profissional, muitas vezes preferem pensar que o que eles estão

passando é só uma fase ou é frescura de criança, pensam no custo que

terá ao levar os filhos para a terapia quando na verdade deveriam

pensar nos benefícios proporcionados por ela. Em geral, não é

simples perceber que um filho precisa de ajuda e normalmente é a

escola que informa aos pais a necessidade do filho ir ao psicólogo,

contudo os pais devem ficar atentos a qualquer sinal de mudança

externada pelo filho tais como: regressão no comportamento; baixa

autoestima; baixo rendimento escolar; tristeza; comportamento

agressivo; apatia e vários outros sinais que a própria criança ou

adolescente manifestará.

A maioria das famílias não percebem que precisam de tratamento,

que se encontram “enfermas” e sempre aponta a criança como o

“problema” então surge a questão: De que forma essa família se

beneficia com o “problema” da criança? Aqui vão dois exemplos:

“Um menino filho único não sai do quarto brincando com o

videogame, apesar de o pai reclamar que o filho não sai de casa a

mãe leva suas refeições no quarto todos os dias” ou “Uma criança

que aos sete anos de idade dorme com os pais apesar de ter seu

próprio quarto”. Por isso é importante, ao atender a criança ou um

adolescente verificar seu histórico familiar para que, dependendo do

Ana passou o resto do final de semana

muda, já em casa passou a falar

apenas quando lhe era perguntado ou

quando julgava ser necessário”.
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III
Silvana Rocha Furtado 

– O papel dos pais na psicoterapia dos filhos

seu contexto, a psicoterapia seja estendida também para seus

membros, de forma a devolver o convívio saudável e autorregulador,

uma vez que muito pouco adiantará tratar de um membro da família

quando todos precisam de ajuda.

O contrato terapêutico

A primeira sessão, a qual chamamos de anamnese, é uma conversa ou

uma entrevista com os pais, onde estes apresentam a demanda trazida

por eles ou pela escola. É na primeira sessão que acordamos quantas

sessões precisaremos para apresentar um possível diagnóstico, sobre

a manutenção da frequência dos filhos, o cuidado com a

pontualidade, o auxílio nas tarefas de casa, sobre o pagamento, a

importância de não interromper o tratamento e que em algum

momento haverá uma devolutiva para que ele possa conversar sobre o

que se passa com o filho.

Entretanto, o contrato apresenta dificuldades quando há atrasos,

quando os pais tentam quebrar o sigilo profissional querendo saber o

que o filho fala em terapia ou quando tentam nos fazer de cúmplices

para aconselhar seus filhos em benefício próprio, interromper a

terapia diante de uma possível melhora do filho ou alegar ser muito

caro. Lembrando que a opção de entrar e ficar na sala com o

psicólogo é sempre do filho, nada forçado dá certo.
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III
Silvana Rocha Furtado 

– O papel dos pais na psicoterapia dos filhos

Pais e Psicólogos

Ao escolher levar o filho a um profissional, espera-se que desde o

início estabeleça uma relação de confiança e parceria entre psicólogo

e família, pois para obter êxito no processo terapêutico, é necessária a

dedicação de ambos. Quando os pais participam da psicoterapia

favorece a aceitação do filho em relação ao tratamento, ou seja, o

filho aceita melhor a ideia de terapia, estabelecendo a confiança

necessária para que o processo terapêutico seja realizado.

É de extrema importância saber escutar os pais e não subestimá-los,

pois eles são grandes influenciadores no processo e é a partir dessa

escuta, que será realizado um trabalho melhor com os filhos.

O papel do psicólogo não é o de julgar e criticar as crenças familiares

e sim auxiliá-los a compreender o que se passa com seus filhos,

encontrando soluções para os problemas abordados, de modo que

pais e filhos retornem ao seu estado saudável. É proporcionar um

ambiente de escuta e acolhimento para que a terapia do filho seja

possível e bem sucedida.



IV
Maria do Carmo Cordeiro Cruz  

– Ser adolescente na sociedade atual
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O conceito de adolescência é recente, tem cerca de 100 anos e

é próprio da sociedade moderna que define a existência de

uma transição entre a infância e a idade adulta. Uma

constatação sábia já que tantos fatos ocorrem durante o

“adolescer” ou crescimento. E o que sentem os jovens durante

esta fase em que não são crianças nem adultos? O que se passa

com eles? Será que nós, pais, familiares, professores,

terapeutas, sociedade em geral, estamos bem informados e

preparados para acompanhar essa transição?

Nas sociedades e culturas tribais, a pessoa abandona a infância

mediante a participação em ritos de puberdade conduzidos

pelos mais velhos, e volta a integrar a mesma sociedade como

adulto, transformado por aquilo que viu e passou e, ainda,

pelos ensinamentos administrados. E nós? Como ajudamos os

adolescentes? Já temos poucos rituais iniciáticos, mentores,

famílias alargadas com anciãos sábios valorizados ou lugar

para o sagrado. Quem nos guia? E como guiamos os

adolescentes? O que fazemos? São estas as perguntas mais

frequentes nas conversas dos pais com os psicólogos.



IV
Maria do Carmo Cordeiro Cruz  

– Ser adolescente na sociedade atual
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A adolescência é, na verdade, a fase mais desconhecida do

crescimento na sociedade moderna. Recordar a nossa infância

é fácil - a julgar pela facilidade que temos em falar nela

durante uma terapia - já da nossa adolescência… é outra

coisa… custa, embaraça-nos… como nos embaraçam os

sentimentos que os adolescentes nos despertam, aquela onda

de emoções que preferiríamos esquecer…

Não é fácil lidar com a energia adolescente, que pode ser

explosiva, mas, também, letárgica. O adolescente é um ser

mutante por natureza, que não vem com manual de instruções

nem para si próprio. É alguém muito assustado e vulnerável! E

que nos assusta, muitas vezes, com a sua energia caótica e

paradoxal. A sua sexualidade, rebelião, desespero, solidão,

dependência, arrogância… a sua ambivalência: “quero… não

quero”, “adoro… detesto”, “aproximo-me… afasto-me” –

mexe conosco…Onde está a criança que se deixava conduzir?

O que vai ser dela? Que futuro terá? E agora? Perguntam os

pais. Tudo isto é próprio da adolescência e é mesmo assim.

Os adolescentes oscilam entre o

pólo da vida (Eros é a paixão por

criar e relacionar-se) e da Morte

(Thanatos, a necessidade de

destruir, desconstruir, desintegrar).



IV
Maria do Carmo Cordeiro Cruz  

– Ser adolescente na sociedade atual
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Os ritos de iniciação desapareceram da nossa cultura, mas a

sua necessidade parece continuar a fazer-se sentir, obrigando

os jovens a descarregar a sua energia, desacompanhados. Mal

contida, esta energia é descarregada em comportamentos

desadequados como o consumo de drogas, álcool,

automutilação, bullying, isolamento, depressão e extrema

ansiedade.

O desafio da adolescência não é só o da procura de

identidade própria que não seja a imposta pelo mundo dos

adultos, é, também, o da autorregulação emocional. E este

é, igualmente, o desafio dos pais e dos terapeutas de

adolescentes.

Os adolescentes têm muito pouco

controle prático sobre a sua vida, embora

já tenham bastante visão. Enquanto

sociedade, exigimos muito deles, porque

lidamos muito mal com a “morte” e a

mudança, com a transformação.

Damos-lhes pouco espaço e esperamos sempre demais: que

terminem o ensino primário, o secundário, façam um curso -

de preferência que dê dinheiro e status – e que encontrem

emprego. Assim, linearmente e o mais depressa possível, sem

sobressaltos.
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É normal querer “normalizá-los”, desejamos que tenham o seu

lugar assegurado na sociedade, afinal, preocupamo-nos! E que

sociedade é essa? Será madura? Contentora? Ou será

demasiado apressada, exigente, não valorizando o tempo de

cada um nem os seus limites? É que os adolescentes têm uma

facilidade inata em nos desmascarar, em perceber as nossas

contradições e as máscaras que usamos.

O melhor que podemos fazer pelos adolescentes é sermos,

nós próprios, adultos centrados, com limites e boa

autoestima; tratarmos muito bem de nós mesmos e

estarmos presentes para os escutar com os ouvidos e o

coração. Só assim poderemos conter as suas angústias.

Disponibilidade e capacidade de contenção.

Na terapia com adolescentes é o mesmo. É a qualidade da

relação que os ajuda a conter as energias e lhes oferece um

espaço seguro e protetor, onde se possam expressar sem

julgamentos. É importante falar a mesma linguagem e

partilhar os seus gostos, conhecer as novas aplicações que

usam e os conteúdos que lhes interessa, bem com os ideais que

têm. O humor também ajuda. O que não ajuda é a atitude

moralista, que é melhor maneira de perdemos o contato com

eles.
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A técnica da Caixa de Areia ou Sandplay é uma excelente

ferramenta não verbal nem invasiva à qual os adolescentes

aderem com facilidade. É um meio privilegiado de

autodescoberta. Ao construírem um cenário tridimensional na

areia com recurso a miniaturas, representam simbolicamente a

sua situação psíquica atual. A projeção feita na areia é mais

profunda do que qualquer tentativa de verbalização. Os

cenários internos que transpõem para a areia revelam os seus

problemas, defesas, desejos e potencialidades. A Caixa de

Areia promove assim a integração de conteúdos inconscientes

ao nível da consciência e a resolução de problemas perante o

olhar atento e acompanhante do terapeuta treinado.
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Talita Zandomingo Soares Ferreira 

– Como conduzir seu filho na era digital

A sociedade atual é atravessada intempestivamente pelos

mecanismos digitais e tecnológicos. As telas invadiram nosso

cotidiano como nunca foi visto. Os pais de hoje não viveram

esse estado de conexão constante e, por muitas vezes, ficam

sem referência sobre a forma de como lidar com seu filho

nesse contexto.

Crianças e adolescentes estão tendo acesso cada vez mais cedo

à internet, seja para se distrair, para se conectar com amigos

através de redes sociais, ‘antenar-se’ com a moda, assistir a

vídeos, fazer pesquisas ou jogar. Essa imersão digital está

mudando não só comportamento das pessoas, mas também os

seus modos de ser e estar no mundo, pensar e agir.

O próprio brincar da criança

mudou. Hoje em dia, as crianças

estão envolvidas muito mais em

seus mundos eletrônicos,

sentados ou deitados sozinhos

por horas diante de uma tela, do

que em brincadeiras que

requeiram mobilidade física,

psicomotora, ludicidade criativa

ou habilidades de interação

social presencial.



Todas essas transformações geram mudanças e preocupações

inéditas nos pais. Essas preocupações giram em torno de

algumas questões como, por exemplo: “Até que ponto as

ferramentas digitais estão prejudicando meu filho?” ”Elas

também não trazem vantagens no mundo de hoje?” “Devo

limitar o tempo que meus filhos passam com os recursos

tecnológicos?” “Que cuidados são importantes para garantir a

segurança física, psicológica e moral do meu filho no uso da

tecnologia e redes sociais?” “Será que meu filho está

exagerando no uso da tecnologia na sua vida?” ”O que é

considerado uso excessivo de mecanismos digitais?”.

Essas e tantas outras perguntas pairam na cabeça dos pais

preocupados com as consequências da era digital na educação

do seu filho. Essas indagações fazem todo sentido quando

profissionais da área da psicologia começam a apontar

possíveis prejuízos à criança, com o uso demasiado do

ambiente digital, que podem interferir no desempenho físico e

psicológico da criança, bem como alterar o interesse pelas

atividades escolares, ocasionar alterações

de sono, atenção e concentração,

dificultar o desenvolvimento de

habilidades sociais importantes nos

relacionamentos fora das redes sociais;

além de questões da ordem da segurança

física, psicológica e moral da criança ou

do adolescente.
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Mas, aí vem a questão: como lidar com tudo isso? Essa

resposta não é simples e nem se esgota por si só. Podemos

pensar aqui em alguns aspectos na relação entre pais e filhos,

que são base para se pensar essas problemáticas; porém, não

darão conta da complexidade do caso

Um ponto importante a ressaltar é a existência de todo um

processo de educação digital específica a ser trabalhada com

seu filho, para que ele consiga se conduzir nos meios digitais

de forma saudável. Essa tarefa não é simples, pois remete a

uma construção diária. Cada idade e fase da criança e do

adolescente requer atenção às suas especificidades, assim

como na vida. Cada fase da criança ou adolescência precisa ser

entendida minimamente nas suas demandas e peculiaridades.

Os cuidados que uma criança de seis anos demanda não é o

mesmo cuidado de um pré-adolescente de doze anos, porque

os contextos são diferentes.

Educar sempre foi tarefa árdua e constante. Preparar um filho

para a vida requer muito investimento emocional dos pais, que

precisam ficar atentos aos acontecimentos no mundo real e

virtual da criança para que, através do diálogo, possam

orientar seu filho e ensiná-lo a viver. Hoje o virtual faz parte

do real. Desconsiderar tal fato dificulta a condução da criança

no mundo.
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Educar sempre foi tarefa árdua e constante. Preparar um filho

para a vida requer muito investimento emocional dos pais.

Esses precisam ficar atentos aos acontecimentos no mundo

real e virtual da criança para que, através do diálogo, possam

orientar seu filho e ensiná-lo a viver. Hoje, o virtual faz parte

do real, desconsiderar tal fato dificulta a condução da criança

no mundo.

Como foi dito, alguns aspectos de base são fundamentais para

lidar com as problemáticas oriundas do contexto virtual.

Dentre elas, podemos destacar:

• O estabelecimento de regras claras é muito importante na

rotina tanto dos filhos quanto dos pais, em relação ao que é

permitido ou não na família, não só na questão digital, mas

também como um todo. O limite e a regra são norteadores

para a criança. Entretanto, é fundamental ter bom senso e

equilíbrio nas escolhas relativas aos critérios de horários de

uso dos dispositivos tecnológicos, atividades essenciais e

demais atividades que a criança será envolvida. É preciso

pensar na vida da criança em seus vários aspectos e não

sobrecarregá-la;
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Regras

Acordos

Atenção

Confiança

Pausas

• A coerência com os combinados e acordos estabelecidos

com a criança é fator preponderante para que a

credibilidade se instale. Quando acordos são

constantemente alterados por falta da manutenção da

postura e posicionamento dos pais, a relação fica

desgastada e a criança tem dificuldade de cumprir regras;

• A atenção às ações dos filhos na internet deve ser

constante. O respeito às classificações indicativas etárias

devem ser respeitadas nos conteúdos online, pois, como foi

dito antes, cada idade tem suas especificidades;

• Desenvolver com seu filho uma relação de confiança,

conscientizando-o dos riscos e prejuízos do uso inadequado

do ambiente virtual, assim como orientá-lo sempre que for

demandado, contribui para o uso saudável dos recursos

tecnológicos;

• “Desconectar-se” de vez em quando

também é interessante para que seu filho

perceba os benefícios do mundo não-

virtual. Os filhos tendem a imitar os pais.

Quando os pais mantém uma postura

saudável e equilibrada diante da vida, os

filhos provavelmente entenderão melhor

a importância de investir em outros

aspectos que não os virtuais.
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Monica Vieira de Araújo Franco 
– “Emoção: uma possibilidade viável entre pais e psicólogos”

Angústia, medo, insegurança e culpa são aspectos tão

presentes no diálogo trazido pelos pais, no atendimento

psicológico, que dão vazão à sensibilidade da alma que pede

socorro para inúmeras questões que começam em si mesmo e

refletem no convívio com os filhos e na forma que querem

encontrar para solucionar tantos conflitos enfrentados nessa

relação.

Quanto mais nos aproximamos das dificuldades, do diálogo,

do sentir, mais promovemos um ambiente em que as dúvidas

são chaves para uma reflexão mais ampla do que está obscuro.

A Psicologia é a peça importante desse diálogo entre pais e

psicólogos e traz uma grande parceria entre a emoção e a

possível compreensão dos sentimentos criados entre pais e

filhos em um contexto mais amplo e repleto de novas

descobertas.



Quando os pais são acolhidos, olhados e escutados percebo a

preciosidade que existe por trás de um comportamento

defensivo, com o medo de dizer de si e ser questionado por

isso. À medida que permite o acesso a sua alma, tem a

possibilidade de encontrar e se reencontrar com seu EU, em

que o tesouro se faz através dessa compreensão entre a razão,

emoção e sentimento; a culpa é substituída pela

responsabilidade e o filho apenas revela o reflexo dos conflitos

internos dessa relação, muitas vezes conturbada, difícil e

imposta.

Ter uma escuta sensível faz toda diferença e, nesse aspecto, o

psicólogo possui ferramentas de empatia, acolhimento, carinho

e compreensão capazes de, aos poucos, demonstrar o grande

tesouro que há dentro da Alma daquele que o procura,

lapidando através da escolha, o melhor caminho para a

qualidade de vida da família como um todo.
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Ressalto a importância do acesso ao convívio escolar, pois o

Psicólogo, em grande parte, é indicado através da escola em

que o filho está cursando e as queixas mais comuns referem-se

ao baixo rendimento de notas, agressividade entre os colegas,

figuras de autoridade, sintomas de ansiedade ou depressão.

Essa indicação nem sempre é bem-

vinda, pelo fato de os pais apresentarem

grande resistência em relação ao

tratamento psicológico, emocional e do

comportamento de seu filho, tendo que

enfrentar aspectos conflituosos que a

família pode estar sofrendo e na escola isso fica muito

evidente.

Há três anos desenvolvi um Projeto de Orientação Vocacional

na região do ABC Paulista, com as turmas de segundo e

terceiro ano do ensino médio de uma escola privada com o

objetivo de promover uma maior interação entre a futura

escolha de uma profissão e a inserção no mercado de trabalho.

Foi uma experiência incrível, porque compartilhamos

expectativas sobre um futuro próximo e ao mesmo tempo

incerto, em que esses alunos estavam deixando o mundo

infantil para iniciar o mundo de escolhas e decisões da vida

adulta em que a responsabilidade de fato, existirão de forma

abrangente e diária.
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Dessa vivência, alguns alunos, posteriormente, procuraram-me

para início de uma psicoterapia, pois se sentiram acolhidos

com o trabalho desenvolvido nas turmas, levando à

compreensão dos pais sobre a importância do

autoconhecimento, da autoestima, de seus conflitos mais

secretos.

Ainda há um grande tabu sobre o receio de o filho ser

encaminhado pela escola para atendimento psicológico, pelo

motivo de ainda ter o conceito de quem precisa desse

atendimento é alguém que está “louco”, sendo posteriormente,

compreendido que o atendimento psicológico caminha em três

paralelos de parcerias entre paciente, família e escola, em que

o maior beneficiado será o filho em questão; entretanto, a

orientação será realizada com todos os envolvidos, pois o

filho, sendo este criança ou adolescente, é o indivíduo que está

em sofrimento e necessita ser ajudado.

A confiança é uma grande construção de paciência,

persistência, empenho, vínculo e muita dedicação, em que, aos

poucos, a fantasia dos pais de que os filhos podem melhorar

como um passo de mágica, dá lugar ao olhar sensível,

possibilitando resgates, preenchendo lacunas, aprimorando

habilidades que muitas vezes estavam encobertas pela correria

do dia a dia.
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A falta de tempo e a substituição do diálogo pela tecnologia

levam a relação entre pais e filhos para segundo plano, sem

que ambos se dessem contato, esquecendo-se da grande

importância do “olhar”, do aqui agora, do respeito, das regras,

dos limites alinhados entre o carinho e amor. Essa relação de

proximidade poderá ser refeita através das possibilidades das

almas.

Quanto mais me conheço, mais entro em contato com a

preciosidade do que existe em meu SER, com isso, muitos pais

se colocam no lugar dos filhos e começam a trocar

conhecimentos, crescendo e amadurecendo em uma relação de

mais trocas, respeito, compreensão e Amor.

Em suma, o Psicólogo é apenas um mediador no caminho das

descobertas do tesouro que há em cada um de nós, em que a

escolha é o ponto principal do caminho a percorrer, chamado

de vida.

“Quem olha para fora sonha,

Quem olha para dentro desperta.”

Carl Gustav Jung
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